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(Continuação)

2/—Se é necessário conhecer 
os defeitos physicos, quanto mais 
necessário não será conhecer os 
defeitos do espirito, os defeitos 
intellectuaes?

Mas, é forçoso dizel-o, é prin
cipalmente aqui que a gente se 
ignora completamente a si mes
ma, equer ignorar-se. E por ou
tro lado, como é drffiicil achar 
ainda para taes defeitos um mo
nitor corajoso e sincero!

Estes defeitos são de diversas 
espeeies e mais ou menos gra
ves:

Ha, por exemplo, o defeito 
ide gosto, com que um escriptor, 
um pregador raras vezes pro
duzirá cousa alguma que seja 
brilhante e solida simultanea
mente, cahirá muitas vezes na 
affectação, na inchação, na in
temperança, no estrangeirismo; 
numa palavra poderá ser arras
tado aos mais torpes e ridiculos 
desvarios.

Ha o defeito de juizo, princi
palmente o defeito de juizo pra
tico, cujos erros podem sercapi- 

’taes na vida, lançar a gente nos 
mais falsos caminhos, precipital-a 
em abysmos enormes, finalmen
te desvairal-a a cada passo, e fa
zer desvairar os outros, quando 
se está encarregado de os dirigir. 
Ê todavia quem é que permitte 
o ser advertido sobre um tal de
feito, o conhecimento do qUal e 
a desconfiança de si mesmo se
ria no entretanlo o seu remedio?

Ha o defeito do que se chama 
espirito; ou antes, o defeito d’i- 
maginação. Sem duvida, não é 
necessário ter um certo espirito, 

: uma certa imaginação; mas é in- 
í dispensável não acreditar que 
os ha, quando os não ha; é indis
pensável, para a prudente con- 
ductada vida, saber onde se es
tá sobre este ponto: d’outro mo
do applicar-se-ha a gente a cou* 
sus de que nãoé capaz, e appli- 
cando-se a ellas, não fará senão 

. perder tempo e talvez accumu- 
lar loucuras.

I Ha o defeito mais serio de pe- 
tração, d’elevação, d’extensão

sómente a suprema justiça; é 
também a suprema sabedoria 
Mas persuadir isto aos espíritos 
vãos e ligeiros, não é cousa facil: 
todavia pode-se fazel-o na obra 
da educação, e é aqui que eu que
ro chegar. Conheço hoje homens, 
padres, tornados uteis, mesmo 
distinctos, occupando alguns os 
primeiros logares, que eram e fi
cariam naturezas ordinárias, se
não fora o 1 eneficio da sua edu
cação e a docilidade de sua mo
cidade. Mas graças a esta dupla 
felicidade, maturezas ordinárias 
tem dado fructos mais que.ordi- 
narios: tem preenchido suas la
cunas, desenvolvido suas quali
dades, tirado de si mèsmos tudo 
o que Deus lá :hestinha"pesto, e 
d’este modo se tem elevado aci
ma de sua natureza, e servem ho
je gloriosamente a egreja e a so
ciedade i

(Continua).

d’espirito. Este defeito é grave, 
e commum. Com elle, não se po
derá ser encarregado de certos 
trabalhos, de certas funeções im
portantes, de certos negocios de
licados, sem se ficar exposto a 
tomar medidas erradas, ou a 
abater, e talvez a abafar as mais
bellas obras. Pelo menos é mys- 
ter desconfiara gente de si a to
dos os respeitos, e por conse
guinte conhecer-se, para se dei
xar advertir.

Ha,—mesmo no espirito—um 
certo defeito de sensibilidade, 
de que direi uma palavra, por
que este defeito é muito grave, 
e, em occasiões dadas, impedirá 
de fazer as obras mais uteis por
que se não saberá accomodar-se 
á alegria e á dôrdos outros, e dar 
em tempo opportuno encoraja
mentos ou consolações efficazes.

Pois bem ! estes defeitos, e 
muitos outros tão graves como 
elles, que é importante conhe
cer, ninguém, como já dissemos, 
tem a coragem de nõl-os adver
tir porque advertir alguém d’um 
defeito do espiritoéquasi sempre 
feril-o rio que elle tem de mais 
vivo. Há só o defeito de memó
ria, cuja censura se soffre, e que 
voluntariamente se confessa;

Todos os outros, ou não se co
nhecem, ou não se quer conhe- 
cel-os: seja por presumpção, por
que a gente julga-se capaz de tu
do; seja por cobardia, porque se 
não quer fazer nenhum exforço; 
seja em fim por ligeireza, porque 
se não pode ouvir nada serio.

Todavia, não ha nenhum des
tes defeitos, repito, por^mais pro
fundos que’sej am e que pareçam, 
que se ®nãó possa corrigir, ‘pelo 
menos em parte, ou cujas conse
quências desastrosas não possam 
ser prevenidas se se não tem a 
felicidade de ser advertido d’el- 
les, o bom senso de se deixar ad
vertir, a boa vontade de ten
tar aquillo de que se ó capaz pa
ra se melhorar, e emfim a mo
déstia de se entregar ã obras que 
verdadeiramente se podem levar 
a fim.

Mas dir-se-ha, ha realmente 
remedios efficazes para tão gra
ves defeitos ? Graças a Dens, ha, 
e remedios quasi infalliveis, a sa
ber: a humildade e aapplicação. 
Não ha ninguém, por mais me- 
driocre que seja o seu espirito, a 
quem se não possa dizer :sê hu
milde e applicado e fareis gran
des cousas t A humildade não e

AS COLONIÁS

secção politica.

E’ Portugal ainda hoje uma das 
nações mais importantes corno na
ção colonial. Não obstante a sepa
ração autonômica do grande con
tinente americano, depois do gn 
to do Ipiranga, levantado por D. 
Pedro 4.°, rei de Portugal e l.° 
Imperador do Brazil, e descontan
do a perda das riquíssimas pérolas 
asiaticas, umas que se nos foram 
duraníe a usurpação dos Philipes 
e outras que não lemos, porque 
com ellas aprotn e a nossos passa
dos reis constituir os apjnagios e 
as arrhas das princesas, suas fi
lhas, mesmo depois d’isto ainda o 
dominio porluguez se estende na 
Oceania, na Ásia e sobre tudo na 
África.

Dois syslernas se tem distingui
do na nossa colonisaçãoi simples
exploração dé riquesas e trabalhosa 
efeação de valores. Onde o primei
ro dos syslernas tem exclusiva
mente preponderado, a colonia mos
tra-se em manifesto estado de de
finhamento; onde o stígundo foi 
posto em pratica, a colonia, apesar

de sangrada por administrações ex
travagantes, senle no intimo cer
ta robustez que tem resistido a to
das as provas e ainda hoje chama 
pelas allençõesdo commercio e da 
industria.

Na Asia e na Oceania, onde o 
syslema colonial foi quasi sem
pre meramenle exploralivo, a colo
nia está exangue, ó àmór pátrio 
tremido e ôs costumes geralmente 
derrancados; na África, principal- 
mente na Occidental, onde vigorara 
por nrais tempo o syslema creador, 
a colonia é ainda com vida e ani
ma pela suã produclividade o mo
vimento commercial e o trabalho 
das industrias.

E‘ este o facto, cuja procedência 
facilmente se descarna aos olhos do 
obseivador menos profundo. Onde 
a espada levou o dominio para op- 
pritnir e não se fez accompanha- 
da cruz para civílisar e nacionali- 
sar, o indigena viveu do odio e o 
colono nutriu-se da exploração, 
exercida por mil modos, que teem 
todos uma historia vergonhosa e 
cruel; onde a cruz foi ao lado da 
espada, o indigena vio a luz, dese
jou a civilisação, amou o trabalho 
e os seus productos e quiz ser for
te pela familia, pela classe, pela 
nação. O padre e o rei são ainda 
os nomes de tradicional veneração 
e respeito que soam por entre os 
brenhaes, por onde a incúria e 
desamparo da metropole deixou 
perdidos os seus prosélitos.

Parece-nos baldado lodo o em
penho de melhorar as coloniás,! 
quando este exforço parta da cir- 
cumferencia para o centro, como 
por exemplo ã*“lõT~3ã~ libertação 
dos escravos, para os que nem 
possuem a noção de liberdade, nem 
sabem usar d’ella, nem tem para 
que uzal-a.

Ha duas espeeies de escravidão: 
a escravidão moral, constituída 
pelo escurecimento do espirito e 
pela ignorância absoluta, e esla é 
passiva; e a escravidão civil que é 
activa e faz do homem barbaro 
uma propriedade do homem civt- 
lisado.

Como será proveitosa a liberta
ção civil sem a preceder ou ac- 
companhar a libertação moral?

Pensem n’isto os governos e tra- 
ctem de melhorar o nosso syslema 
de colonisação, partindo dos prin

cipies para as consequências, do 
centro para a circumferencia, do 
dever para o direito, da cultura 
para a producçâo. da civilisação 
emfim para a verdadeira, prospera 
e duradoira naciondidade das co
lónias.

E’ este, pelo menos, o nosso 
humilde parecer.

ALINHAMENTO DE FAFE.

O homem do «Echo» esta zan- 
gadissimo porque o snr. Governa
dor Civil assignou uma acla do 
conselho de districto depois does
ta lavrada.

Assignal a antes d’cscripta era o 
regular na opinião de Ião eximio 
varão.

Que escândalo!! E não para 
aqui!

O dito magistrado lambem fez 
uma declaração adiante da assi- 
gnalura, «igualmeute depois de 
lavrada a acla!» Que patifaria!

Ainda ha mais! Entendeu que, 
como fiscal da lei, devia ler pro
movido o julgamento dasuspeição 
d’um vogal do conselho de dislri- 
cto que advogou na causa sobre 
que votou, e desculpou-se. de não 
haver assim procedido e de, pelo 
centrar Ío, ter acceitado, sem im
pugnação, o voto de quem real
mente era suspeito, por ignorar as 
circunstancias que se deram!!

«Em menos palavras ninguém 
era capaz de proferir tantos dis
lates »,—diz o profundo juriscon
sulto, c é indispensável acreditai o.

Segundo a portaria de 14 d’a- 
gosto de 1840 são impedimentos 
as suspeições que se podem pôr 
aos vogaes dos diversos corpos 
deliberantes. Segundo os pareceres 
de differentes procuradores geraes 
da coroa os governadores civis po
dem negar execução ás delibera
ções dos conselhos de districto 
quando ultrapassem os termos da 
sua competência, ou offcndam a 
lei. Mas apesar de se offender a 
lei, e a razãOj e a décencia, e a 
moral, quando se não averba de 
suspeito quem o é, o governador 
civil, «incumbido de vigiar pela 
exacta observância d«s leis», deve 
consentir, n’um corpo colleclivo.

i.



sugeito â sua inspecção, que um 
homem seja parle e juiz ao me», 
mo tempo, sem tugir nem mugir.i 
Se não consente, ou diz que con
sentiu por nao conhecei os moli 
vos da suspeição, é um pérfido, c 
muitas outras cousas leias’.’.’

Provavelmente o nosso sabio 
apanhou esta doutrina, na mes I 
ma collecção de legisiaçao, on
de tem descoberto milhares, de 
coisas qiie só elle dcbcorlma. 
Por exemplo :~a revogação do 
decreto de 31 de dezembro de 
1864, scd i o q ne s.d s.d nao assigna- 
ria unfaccordão, fundado na plan
ta de Falé, feita em contravenção, 
do dito decreio:—a competência 
do governador civ.l p<lva aprovar 
os estatutos da associação clerical 
vimaranense, com oqueo govei- 
no («de certo por nao conhecei 
as descobertas do homem do Ec— 
co») senão conformou: a por
taria contraria á camara na ques
tão dos expostos.

Salve, ente extraordinário.
A sciencia admmistrativa te 

saúda ’. ’.

Em qualro annos deve eslai mais este ( .) desgosto de ver. 
concluídas as obras. 0 excesso de que apesar dua poços arterbmos 
lucro do 7 por cento destinar se- da sua lavra, de muitos meon- 
t io i’«>ii.ac A í rn-iri venientes que tao ineptamenteba ao augmenio -I ellas. A•* |dcgeobriu escolha do logar 
pode expropiiar a companhia pa-, cemiterÍ0i e apesar até dos 
gando as despias dc conslnicrao J)eixinhos do rio de Sêlho, o ce- 
c mais 10 por crnlo. D ir-se-.iao n,jt81qo vae scr construído no 
por dia alè 100 banhos gratuitos lnonted’Athouguia;
a pessoas ponte.-", c havera banhos Tenhapaciencia.Estádeclara- 

I de 3.a classe a 100 rs. em ba-da a utilidade publica, e «urgen- 
nbeiras, para uma sò pessoa.

E’ de crer que a C imara de !■ ez-se justiça as camaras transa- 
Guimarães p-esle a allenção devi- eta e actual, e até ao mesmo sr. 
da a um plano de lauta linporlan- Barbosa, que ass.sttndo como ve
ria; a couuiussãu, d.-pois de ouvi- na . i
da a opmiao 6o município \ima-, 
ranense, promovera unia reunião, 

; de todas as pessoas que queiram 
lazer parle da empresa, e solhei 
laaá do parlamento a approvação 
do cunlraclo»

Na correspondência do Pofto 
para o excellente periodico de 
Lisboa — (.(Correspondência de 
Portugal»—encontra-se a seguin
te noticia sobre os projectados, e m 
dispensáveis melhoramentos naS 
nàs Caídas de V izella:

—Muitos imlividuos que êsle 
anno estavam a banhos em Vizel- 
L discutiram alli a conveniência 
de fundar uma companhia que 
construísse um bom estabelecimen
to de lhermas, e o explorasse. Pas
sou-se isto ha mezes. foi nomea
da uma commissão promotora dos 
melhoramentos de Vizella, a qual 
incumbiram dc formular as bases 
de um projeclo dc contracto com a 
Camara de Guimaraeo. A commis
são acaba de desempenhar-se do 
< nCargo, e no dia em que isto es
crevemos deve ser enviado áquel- 
la corporação o oflicio respectivo.

As caídas dc Vizella devem con
siderar-se entre as melhores do 
niundot Computa-se cm 434:000 
o numero de banhos que ellas po
dem dar desde 15 de maio alé lo 
de outubro. Estão, porem, desa
proveitadas. As banheiras não são 
separadas. Entram simultaneamen
te n’cllas muitas pessoas. A proje- 
clada companhia propõe-sc a conT 
truir lhermas cm que dispende 
100.000^000 reis; esla quantia 
não é suiliciente para aproveitar as 
águas todas mas é bastante paia 
um edilicio em que possam serre- 
cidos muitosmais banhistas do que 
aqm lles ipie aclualmenle frequen
tam Vizella.

A companhia pede a cessão de 
odas as nascentes de aguas ther- 
maes que são do dominio publico, 
Lem como os terrenos, pedreiras e 
prédios municipaes n’um raio de 
000 metros ao norte do rio, me
dindo do meio da ponte nova, e 
300 metros ao sul, bem como que 
lhe seja concedido usar das aguas 
dos ribeiros de Passos e Porlella, 
sem prejuízo de direitos particula
res e servidões.

HELÍGÍÃO E rÀTRIÁ__________________ .
tropas que devem fazer a guar
nição de Cbnlons. As barracas

a rua infesta *não é iinpoN 
tante, nem digna de alargáinen. 

são boas, bem construídas, e os to—parque é acanlnala
„ ” , então

devia alargar-se!!
Pede a caridade que não ]e. 

vemos a mal estas expansões de 
(piem tanto se exforçou paia 
obstar ao decreto de expropria 
ção, e não poude conseguir a 
sua vingançasinha.

A lagrima é livre. O snr. Bar. 
poderãojbosa pode até chorar de longe

1, 
zes em publico berreiro apodava 
de maroto e tratante.

Se a presença d’este magistra- 
do arrancava prantos és viuvas, 
hbs orphãos, aos expostos e ate- 
da a especiede desvalidos, nada

soldados gosam das mesmas com- Se fosse larga então sim,
modidades que nas casernas.

As escholasregimentaes come
çaram a funccionar, e por ordem 
do ministro da guerra, vão a brir 
se brevemente, para os officiaes 
subalternos, cursos elementares 
d’arte militar e topographica;

Organisa-se um campo dctifOj] 
coberto, onde os soldados; , c,
brevemente entregar-se ao estu-laquelle juiz Secco que tantas ve
jo regulamentar (las armas de|,’"i< ***■»> imblimberreiro annclav; 

reador á primeira vistoria concor- fogo. Osserviços administralivos 
func cionamcom a maxima discri
ção pelo que toca a viveres, am- 
bulancias e hospitaes.— («Pri
meiro de J aneiro».)

Oésidcameaslo. — Reco- mais natural do que asuaauzen. 
Iheu de Monsãe, onde foi rendi- cia arrancal-os a advogados, co- 
do por outro do mesmo corpo, moo snr. Costa Lemos!
um destacamento de infanteria 3. Uma pergusata.—Não no;

ltccriitamêatu.-No tem- dirá o «Ecco» onde encontrouj 
po do snr. Barbosa julgaram-se celebre portaria contraria áct.

de Guimarães, porque o gover- Nós já lhe’mostramos uma fave- 
nador civil d’então, sem os ler, 
deferiu aos dos amigos, indefe
rindo o resto; e n’aquelles eiii 
que a commissão districtal não 
se prestou á vingança;j

Desejamos não mexer muito 
na patusca administração do sr. 
Costa Lemos, porque o político, 
que para deprimir os adversá
rios os pinta como capazes de gas
tar grosso dinheiro n um capri- 

cação dos seus amigos diz «que;

Tenha paciência. Está declara-

te». E’ uni facto consumado.

WTldAKiO
Coneto honorário.— 

iPreiniar o mento onde quer que 
•elle esteja, é ampliar a esphera

Uma per^u saía.—Não no;

— ...  — lene CSieja, c airpiwi « 'ipo ao snr. oaruosa juigiunni ctieuic puxiaurt wuuaua <n-«
'das viiludes cívicas, e dar inteii-|n’uín só dia todos os processos mara na questão dos expostos’ 

CEMITERIO PUBLICO ^ara qoe esjas se propaguem .............. ’
e pratiquem em maior escala, 

j Quando um governo procura
Toi finalmente íesolvida a um ho,"c,"de.^"- 

uuestão do cemiterio, como per- obscuridade para o ,
tendia A ctunara d’esta cidade, e Cale governo e digno dos nwioics 
apésaf das chicanas do homem do c mais sinceros encomiose louvo- 
—aEcho)>=« Jatodos o conhe— res.
cem! | Louvamos pois o governo e com

x ~ primentamos agraciado.
I Por decrCto «le 28 du novembro 
ultimo foi agraciado com o lilulo 
de conego honorário pelo gover 
no de S. M. um ecclesiaslico res
peitável, exemplar e i 
pelos relevantes s . .
crestado â educação dos adoies-

Eis o deefeto que auctofisa a 
expropriação:

«Sendo-me presente o proces1 
so instaurado e competentemen
te instruído nos termos da lei 
de 23 de julho de 1850, sobre re4 
presentação que me dirigio a ca
mara municipal de Guimarães, 
para serem expropriados por u- .. .....
tilidade publica os terrenos ue- Coimbra e S Laelano da cidmie 
cessariosparaaconstrucção d’um Jc Braga* 
cemiterio publico no montedA.-, r» o il].mo e tov?0 snr. Anlomo 
thouguia, suburbios d’aquellaci- prancigco d’Almeida Coutioho, di- 
dade.......  mio reitor d’este ultimo eslabelcci-

Considerando que a sobredita n)í,n|0 J’educação e ensino, 
expropriação é urgentemente re- ( e(jneaçào qos orphãos_ .
clamada pela necessidade d esta . Q geu jn(.nnsavel'qua:>1« «deixaram ceon-
belecer o mencionado cemiteuo, ' .. aservsr seoiiatfe que jà por decreto de 12 d’a- Xelu e sollicfou d par.l duo clh £ a ,csa>. da.
bril de 18T1 a camaramunicipal ja esmerada,- tal tem sido o fum‘JÍ ...». ..........
foi àuctorisadã paracontrahir um que sê propoz o si , ,
empréstimo, com o fim de levar nho, c os seus cxlbrços lem sigo 
a eífeito esta e outras obras do COroados com o melhor exilo.
niunicipio, em conformidade com, As graças e mercês régios fo- 
o parecer da junta consultiva de C|iad-is pai a recompensar e 
saude publica,ouvidapreviamen- (ra|a|.joar os serviços prestados 
te sobre aparte technica dasie- ” cidadãos benemerilos. -......-
feridas obras, no que respeita a Disuibuem-se estas graças ejbro emquetanto fallou d_, 
hygicne e a salubridade* cidadãos; para in- demittido.piwgem-n omuito. 1 o-

Visto que os terrenos escolhi- meico. aqmiuD t |
dos «reúnem as condições exigi- citar os oUlros a seiun | 
das» para o eífeito a que sãodes-,dios. 
tinados não se encontrando nas Ao snr. padre Goulmho os nos-

> nenhum outro local preferiyelio g0'vtírn0 honrou ó seu elevado

r- chojusto, e para mostrar ã dedi- 
i<oiivv, cação dos seus amigos diz «que* 
illusírado estes sc venderam aos inimigos,»! ^viços < d leni só mereço compro. Todavia

- 1 • • bom sera nao abusai, pi
m — Q palmente hô ijue tocaá
centos nos coihgios dc © hourade»

tlitsí outras- A paciência e a 
compaixão tem seus limites.

SSoíeltim paillico.— No 
seu bolletim político o sm. l>at- 
bosa, _ que servio. c«- 
«K/gavcrauultfr rivlé, o 
actuaS ministério, em

i , pn,Isua»repetida* giipplicas 
nr. padic U°u,il'lâ5aa.a 1? ©«nservarem, cha

ma impopular ao snr. fon
tes e companheiros e louva a re
sistência do povo a pagar os tri
butos votados em cortes e á u- 
sar dos pezos legats. Pelos modos 
as saudades das quotas de novem

M'»°

a P 
gira1 
com 
<rru' 
forf

N 
da 1 
çou 
moi 
Hes 
jun 
ren 
pul 
Le< 
lir< 
fog 
di\ 
inc 
das 
fic 
br' 
er:

ravelj c por mais que lhe dx 
mos que mente no que'asseyi 
não é capaz de desmentir- 
Pois nada mais facil.—Bublj 
a portaria.

Se não publicar, não «e qiwi 
xe de que continuemos a chi 
mar-lhe trapasseiro indecente, 
torpe.

Chuva de estrelias ea 
dentes.—Na noite de 27 d< 
novembro passado, deu-se u 
Drôme, em França, este plieno 
meno, um dos mais esplendido 

Ida natureza. O dia tinha estai 
bom, o thermometro marcavaló. 
centrigados- Ainda nãotinhate 
minado o crepúsculo da tarà 
quando o firmamento entrou, 
ser cortado pelas cstrellas emto 
das as direcções. Era tal a abiw 
dancia d’aquelles meteoros qin 
até os profanos na astronomia? 
serviram da expressão «chuvi 

• de estreitas» para commmto 
i rem a impressão que sentiam.11: 
■(
> monde», donde extrahiruoses 
i ta noticia, desejou contal-as iffi 
»era impossível.

Parecia que por traz da corti 
■ na azul do céu andavam diabfi 
tes em correrias phantasticas í 
2endo girar rapidamente aqué 
les luzeiros. Voavam em cada h 
ra decerto mais de 2:500 estrt 

______  las, umas fracas e tímidas, outfi 
lepois de globos radiantes como Jupití 

- ou Venus*
tté*» '^umuHos em lh

correspondente do jornal «b

presta-:bre mancebo! Nem vê que toda a —---- - -- ..
gente, ao ler o papelucho, diz lo- «Irid.—Lc-se uo «Diano de.. 
20 comsigo: estão verdes ’. licias» : 
® __ «lar

proxTumíãdes da^referida cidade’sos parabéns pela mercê com (pie jG nt|prjacie pUblicn 

como se reconhece pela opinião:rnei.q0? a0 governo os nossos lou- 
dos peritos e funccionarios te - yores ja sua t]e(licação c home- 
ehnieos, e pelas informações das n a() meril0. 
competentes auctoridades ad 
ministrati vas : ________

Hei por bem, conformando-((jonI gad0 pobre rasteiro; | 
me com o parecer interposto pe-1 gein gac[0,. emfim sou eu | 
lo conselheiro procurador geral!
da coroa e fazenda em conferen-jQH^h^Qria! Nem de santos, | 
ria com os seus aj udantes, decla- 
car d’utilidade publica e «urgen
te» a expropriação dos terrenos 
acima mencionados................ —•

Paço em 4 de dezembro de 
1872—Rei—Antonio Rodrignès 
Sampaio.»

Charada:

Nunca credito mereceu*

Ai ! «poços artesiamso» do 
naturalista da rua Nova das Oli
veiras !... O snr. Barbosa sofíre

1

2

Januaria, Juliana, 
E outras d’egualjaez, 
Eis o nome da charada, 
Qu’um aprendiz hoje fez.

Guimarães 1 de Dezembro de 
1871
AcanippamcníodeClia- Janteis, 

lons.—Já estão acampadas as[ No (

( emiterh—Foi decretada
:a urgente a ex

propriação dos terrenos necessá
rios para o cemiterio municipal 
de Guimarães.

Parbe ri s aos a mi g os do progr es- 
so da nossa terra.,

A lagrima é livre.—Se
gundo o «Echo,» a camara, a me
sa da Misericórdia, a Associação 
Commercial e o commandante do 
regimento 3 mentiram a El-Rei b 
chamando importante uma rua(ceu ao numero de 40 homeos. 
«ue coamminira a partCr Ao mesmo tempo apparccer- 
baixada cidade com a alguns homens, vindo uns J 
alta com o quartel mili-Peíiuelas, outro dos bairros#

Eis o que encont ramos nas ff 
lhas de Madrid, com data deU 
a respeito dos acontecimentos» 
noite de 11.

A’s 9 da noite um grop 
de 8 a 10 homens, mal arinadí 
se postou na praça de AnW 
Marti n, recebendo as ordens 1 
om indivíduo alto, de feições» 
nas, rebuçado n’um capote 
chapéu calabrez;essegrupocrê

tar, como hospital geral Embaixadores, EncomiendM 
© coin o casleilo, tim <los ximidades da rua de Toledo^ 
raros me iaai me n tos - 
qtie <------------------
rcce a attcnçfto dos via-

Parece que o signal do n10<>s me naa me , 1 arrue ipiu « Dignai •
em Citiimarãcs me- mento foram alguns tiros de* 

.w Iver e bacamarte, dispara’ 
Ina Puerta del Sol; os doisf 

No entender do «Ecco» cimeiros no quarteirão que
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R EL lGIÃ < > F I’ A.I ix« A__ , ... _  ■.... ,t—i....------------------------------------------i
Z7^7i;iõã^o escrivã»<laad-loôiv..; aze.ion.es, miia.na.ão demi novembro proxnno l^ulo f<> 
ministração suspenso-o defen-piomago. todas as alie.açcs ~
mento e mdefer.mento dos re- fígado, da membrana mucosa, be ((t i 1 r : l___ _
merinientos dos recrutas semLjga e bilíis, losse, óppresSões, as

se lerem etc, etc. são provas só->n®s, easari hõ, pliiesica (consnm 
bejas da liberdade da urna na 
epocha das passadas eleições ge— 
raes.

;. iComtão amaveispreceden- 
tpsj p porn o sem numero d ami— i - « • ,

tinha aqui o governador 50 o,seu n out^ te- 
, r.duranteumquartodehora entreicivil® ri(jcSn,epara as creanpas fracasas^

ÍKl,s da honrado os agentes.da > ----------
—Poque? ;
Horror, tres vezes horror!— 

„j Porque os inimigos foram tão 
r-'patifes, que compraram votantes, 

Parece que a maior parle e osi amigosnas, 500 réis ; 
do que se serviram os ção) foram taohomados.taohon oftn ,,

'■ • de Antonirados, que se venderam!! !! . I
A opposição pode vangloriai

armas que 
undo lodos
ivarn a ar 

murem-se e a ir c.»in rlirs. Os 
sublevados prenderar varias pes 
soas, entre as quaes havia um1 
senhora e dois guardas, que es
tiveram quasi fuzilados. Os re
voltosos alli reunidos eram uns

* AmÕnMartk cm.^-^ka rua da Chopa houve fogo

^n.VdTk &i..m<-ra « <l“ .»>>? p-der.mda-sedus r 
m> -na la ^avam, « obnga.

e Alcalá. e alguns nuns
<1,. Carretas, coincidindo com 

"a‘ s„nç» de tres <»> quatro 
' ,L|as da ordem publica que 
Cçaram a dispersar alguns 
Jpos suspeito» <lue se CS,1'Vam 
formando. _ . ------

i:
ía ’>,idar"vivas á republica e
fOU '«inrras aos inimig.—- .
£ nha, desarmando dois vo-
H fnrios da liberdade e, dois se- 

’ i__ _ jardas da ordem
,‘bliâaíue estavam na

um grupo de sublevados. Nas 
difterentes estações polieiaes ha-

i„nn< <rn*arch'S da ordem! via bastantes prssos.
rfllos; »ig«ns e" nil Na rua da 1'asmn também »s
rb “tenToiidorlvo <le variosjrevollosos levantaram um» bar 

liros (le bacamarte, 
fogo contra os amotina 
divididos em grupos de 15 e 
Lividuos, tomaram as aven - 
i i.i nraca. Entretanto os of- 
ficiaes do regimento de Canm-

^lena;sendo £ ^ria da rua delia
lido ira cabeça, < I v.‘..;..M.»Hp«!Rubio foram encontradas, n«‘ se ndos no theatro das .
a eos revoltosos occnparam, 
onde depositaram quatro caixas 
com munições. Logo que o togo 
começou o capitão genei al cor- 
rená praça com 
panhias
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)ola pprovada a seguinte postura 
....... ’ L

13 do referido mez.
Artigo unico

E prohibido a qualquer pes
soa limpar e varrer as ruas, viel- 
Las, priiçaê e logares de servi
dão publica da cidade em quan
to esté serviço fôr dado por ar
rematação, sobe pena de òOO rs.

E para constar se mandou pu
blicar e Jaffixar nos logares pú
blicos o presente.

Guiparães, 20 de. Dezemjiró 
de 1872. E eu Joaquini Cafdosó 
de Freitas o subscrevi;

O Presidente da camàrà 
Aveliiio da Silva Gumiafães.

pção), berpes, coilsiipações, febres, 
irritação de nervos, nevralgia, via 
cio e póbresa de sangue, côres- 
pallidas, suppiesfões ; economis-

medios e é lambem o melhor for-

sim como para as pessoas de ioda 
a edade, fortalecendo os musculos 
e o estomago, e consolidando as 
carnes.»

Ém pó, em caixas de 12 chave- 
SC2 A ; dc 24 chavenas, 

80Ó réis; de 48 chavenas, 1&400 
héis; de 120 chavenas, 3&200 réis; 

se de ter vencidomaterialmcnteJou 25 réis por chayetla.

—Poque?

.« romperam o-ricada.
dos que das armas

3 20 sublevados do bairro dc
—Martin pertenciam a um batalhão

Zorsilla!inas a victoria moral pertence a<de voluntários;
O lacaio do snr. Rui

s » .................. r--------- llJl '■>» boliearôs, dmguislas, mer-
egiu.v......... ..... - .. ... .... nnlsnr Barbosa, que dccididamente'cceiros, etc. das prOviucias devem
dirigiam ao q”^ ^Xi‘<a< X "expirou em trinmpharia, se a sua gente, vi- dirijir os seus polidos ao I   

■ ,B „„ — 1 nh.u.v.m i , i lctima da honradez, nao levasse ;Ccnlral . srs. bERZF.nEU.0 <x u/,-g.
ido 3tò um d’clles te- casa ( o s< u pah . I dedicação aó ponto de vender-]i :.rgo do Corpo Santo, 16, Lisboa; •

° ssxíKStó “JjKS.*rsrzss!, >. fe «•* »>">** .»*
■ kldoregimento de Borbas; da Mesa trâus ãcla a quantia de 

' ao mesmo tempo que alh;520:431 réis de sobras que em 
u’ a,a0 batalhão de Cantabna. diverses anrios houveram na re- 
C,H& ..^ohírin nor umal plçã0 dos pntlpvados e vendo

’ * <r.‘a,|qiie os rcridimchlos dVsla reparti-
cão compdriatam a admissão de --------

° inais algdns indeviduos no reSpè hoje; a citar « 
clivo hospital, deliberou, cem ap- iEcc«qn^típrovação^io DeGnitorio, em ses- blicanteatedeelar». «p..

PEDtnp
Pede-se aoíiP Snr. An-

ir os seus pedidos an Dtíposi^lÔaiO llíbciFO (I» tOSl» S»l-
. Serzedello & C.a,' gado, o obseqiii» ile declarar 

se iá está enlregiie d<) cdl-
IIHUUV. J

‘̂ -Guimarães: Antonio José 3 q||(i g(í pel ÔPC HO SCU
reira Martins. litafm;- Draga I Dl|l>|ícadO H» pílSSadí)

riiá do Soiitõ phitrtn.—Coimbra :‘n » ([.j ftelíglà» 0 Faina,
- feioel intente riaciíltt

Vasconcellos.—Látego : Manoel 
José de Barros, phann — Lisboa.
Barrai Irmão, rua Áurea 12»,| —

CorVeni edito» <lc <M> pharm.; Carlos Barreto, pharms 
dias, eoiilaõíío do dia <|e Lóret() %A^p0rto: M. J.

* m < 17nn: Souza Ferrô’’ra eIrnino’ P,!arI2L’
’_“,.,"’.±Z.L.Í..e 77 rua da Banharia; Viuva de l>

Kvoni- siré Rahir, rua de Cedofeita 9 L - -----
c lU(l(JCorreuie,quu uu eesoeitô acmes- J. R. de Sequeira, rua da Banha-Híl FU& wOHllCS, dlr

mo hospital (1’enlreVados fossem V|oscxs><;sios sol» pe-lria, 65 (casca vermelha); Henrique - aittlSOS CÍ
admillidos mais dois mvahdos, c fí<4P jtl|«ado co- José Pinto, Largo dos Loyos 3bJWHUd dOS btll < *

ino caliiidniodor conví-\-Vianna do Castello: Joao_ Jose;fregUCZeS, QUC Uffl H >CH(M 
ct0; Aflonso, droguista.— Villa Real IaJàci ao Inmn.

íhhuuo uv ____ ____ , r ÍÀiimarãe»; «8 <le da Silva, drogujsla.—
'seriam admillidos, se os rendi- vctnhro dc . . • ----- j
era pará desejar, pois que é grah-----

Jde o nurtièro de enfermos pobres
• “UÀ^1 XnUlfa sXLrâ C^r a twSsa farini^ómente 

Assirb a aclmi » mlnuio, jâ q«e pot meio
(pm --------------- eaza vae dando prava do seu zcio .por « ■ D.„.ivilegiade le-

del Robio. Os aucio- e solhcitude pela uoa '"'n's , ‘ â podidõ cozei a no lornd an-
“.. ............. do sancto patrunomoda pobre .mos po d.

A" trona foi recebida por 
descarga dos sublevados, a 
írspondeu O batalhão com um 
bem nutrido fogo, qÇcnpando Jo
go a praça. Os revoltosos d< txa- 
ram doismorlosenm teri jojta- 
Ven'r,evíX.<btoaSam pela <ao de16 do corrente, qno no mos-, 
tro d;»s vaiitu«mtb « $ r , ( ,rr,r,t,.n«?Q<inc fn^sp.in
poria da rua da Rosa.P A praça ficou occupada mihtai- 
menteeo general dirigm- 
bairros baixos, para onde ha' t- 
am retirado os msurgentes. a 
unir-se aos que la ^Uvaim~ ~ 

nrtujà'YeXnton Martin, na rua; 
Elek.nhaixadorcs era, sem o.

o seu chefe lhes davà líber

CONTRA-EDITOS

<i Ecc«»

foi falsa rio no que avaai

COIAÒúS BYUàTOs.
Jlaaoel Aaloalo Plaâdoi 

Pereira, colchosirô cslabe-

-se aos e po.isso iicaih séhdo 26 oS po-|’
V ' : Ibresqne aclmdmente estão reco- 

Ihidos no referido hospital. Einais

" Eniquanto isto se passava n»|^n\”s dessem fogar a isso, como 
\ . __ Afat.tin iVA 1'113: -• *• -

dos Embaixadores .onc
menor motivo, cobardemet te as 
sassiimdo a tiro um agent<n n ' 
nicinal, e caia também morta nHinicipal que estava de ser- 
w |i; a ■
res d’estas mortes fugiram e nao.ção

. .. encontrados. |sa; .
d«' S. Vicente seis oui versa rio.— Domm

>ensentraram na l?,0|go celébrod-se na Misericórdia o 
■iraram dois voluntários otiicio anniversario pelas almas, 

P ’* - o qual é all.i feito todos os annos
por iniciativa e a expensas dos

sidentedo conselho, onde ia Orou o gnr, padre Zefermo de 
•. Bocõta. O la”iR,equiãOí . ;

ficou mortalment? lendo.I ^<nfca>a.— Principiou em
<;*■» U.raram ásruas del poul-ngOS, e em S. ----

Paison. õTaKbaixadn- 0^£Hbs, a novena que prece- 
rett.onde kv.mtar.rn> uma. barr,-............ . K.,.t
eada, fogiudo porém qua>> 
berarn que se aproxima'.
P''os joriiaesdizemquesç uj>0^''u^ 
bia ainda d« lodos os mc.denl s, 
mas dão noticias dos; sa -
casos : m> café Maravdhas foi am,para dmanmi. 
encontrados dois paiz.mos^ I 
dos; na rua "".qhnof«-imente aprovados, e marcar-se
’'“a° “>in nírn^n è ò ajudante doldiapara a eleição dos corpos gc- rido casualtnenie, o «»j . r_
general Milans também 
do. A’ uma hora da nmW ° 8^ 
ner 
tava occup~— _
que julgava a sublevação itpn- 

mUs'rcvoltosos da rua dos Em
baixadores tinham-se ap

um 
viço na rua 
i .. - 

.puderam ser 
Na rua d< 

oit„ homens entraram na cawn. 
J7 e obrip.a entregarem lbes a? armas.

Na rua dos Embaixadores um 
c c cobre o trem uo grupo fez togo som 

preC 
o deputado snr. 
caio f._ 
Os rebeldes relir 
Carncro

B.—A datar de hoje basta-

-ruexPcolcliôes de lodos os lama- 
dos Santos Paes, pha rm—Ft«a'u|)qS g fflOdclOS, IraVCSSCSFOS 
PoS Far‘;m^ipTMaci1ató travesseiras assim como faz 
d’Oliveira.— I____

«de uma invenção privilegiado le-

«tes de embala lá, o que lhe da 
«uma côr mais eècura, e um goslo 
«muilõ melboirado.»

Extracló do Morning Gronicle 
de Londres:

* Uma das mai§ gr&lgs obrjgaçoes

anhimos

A Cantara ■iiunícãi>al tl es

exloíos e concerta lambe») 
por preços commodos.

Encarrega-se lambem dc 
qualquer encomnièiída, que 
sálisfárâ coai pontualidade 
e promplidão.

tecoiicellio.

do jorna lista, ó a°dedar a conhe Faz saber que, n° ^6)n^j 
ceraos seus leitores, um »ovO|^rerite pelas

- i c descobrimento que tem por fim al- j . F , n n
^Antonio dos l,v,ar a humanidade enferma, gmaineutai r-

. Antonio aos pois os noSsos lei- gtorisado por decreto del2 d A
toros a fixarem a sua aucrrçw^ ------ --------------------- -------
«Rev-descidre dos senhores barra teio para amortisaçao da parte tcs> alpend

mparihia de Londres, dasaeções. O capital das aeçoes . .. _..i
• ---- «x ue forem sorteadas e se.us „vl ... .... r.„. t

planta- ãrabica. muito respectivos juró^ e bem^ssim Cnstodiô Josè da Sil™ ^oruir* 
m a madresilva; esta os

cer aos seiis leitores, um

Venda de Quinta.
o casal de. Frades, 

sito ná freguezia 
cúmprimentoda 6.a condiç:io re-‘de g. joao de Brito d’cste con- 
"ulamentar do empréstimo au- celho de Guimarães, proximo tr 
uwlu«^r- /q ^' estrada Nova, composto de ca-
bnVdê lòTt, -r^pyncp.deraao sor- lHl.reas e sobradadas, cor-

■ J Ireeeira, terra» d’Uor
__ x . 5 de cultura; quem O preten- 

que forem sorteadas e s5?®!der comprar pode dirigir'sei 

osT^ das aeções do mesmo

11 horas da ma-[ 
>, em' 

re-5
Vende-se 

ou de Brito

de a festividade do Natal.
A«»wc»ação artística

Por se não reunirem, socios em,uu t
numero legal para se constituir E’uma farinha PLePar'.1 

assemblea geral doesta associa- rajz deuma | 
ík),convocadaparadomingopas-l cida c0(n a m.unuou.u, ”estinl0 começarão a serpa-
ado, iicou aqnella transferida t^GUa cscidre» e de uma qual «. I ?no cPa do corrente mez. 

ipara aiumu»*; , dtí eminentcmenlenuliit' a e san a (qnimarães, 18 de dezembro de
A sessão é para se apresenta- e dos certificados de muito-

• rena os novos estatutos u ima cu|laljvos de grande fama se des n Prkstdente da camara
■ “'S ' duz qnc a «Revalesciére é muito 

superior a todos os reme dios em I 
nregadôs até hoje nas enlermiclaoes irmandado das Almas daseguintes: as rnàs digestões (d1Spe- A Camara ^A^ueria de S. Thiago de Can- 

nsias), gastrites; gactralgias estre-|d’estc conccm» <ic Kq nnmdar a iuros a quan
mecimcnlos habitua&q (latos, ven- marãe». 
tos, diarrea, azias, pilUiU, encha,

DU BARKY CCOI

no dia 31 do corrente mez.

O Presidente da camara 
Avelino da Silva Guimarães

negociante d’esta cidade, que 
está auctorisado para traclar .ou 
ao seu dono Antonio Diniz t 
reira Coelho, residente no Ho
tel Estrella do Norte, Rua de ba 
da Bandeira, da cidade do 1 or- 
to.

rentes.

ial participava que Madrid es- ----------
pada Til^^n^remi- WEHOOMHA EGMHIB

— Q escrivão da fazenda percor- 
a°T JZ rendo as freguezias com as ma- 

naixaaores liudu ..* Inclu-trizes debaixo do capote a amea-
da aZcadia do distri to da Inclu jtnze

idoso, ha para dar a juros a quan 
Itia ne 213:812; quem pertender 

saber quepor -cordão do|dirija seu requerimento a mesa

aze.ion.es


RELIGIÃO E PATRIA

Aula dinslnicção primaria 
llfletliodo íacãílãmi», 

syslema simultâneo.

RUA NOVA DO MURO N.

Luiz de Passos Cerveira d’Al- 
buquerque annuncia ao respei
tável publico, que ensina gram- 
matica e caligrapliia.

Recebe alumnos internos, 
dando-lhes boa educação.

Também lecciona em casas 
particulares meninas é meninos.

—N’esta aula, em 10 mezes, 
sahiram promptos^G alumnos.

O|)|iress<io e liberdade.
Drama patriótico em 2 actos 

e tres quadros.
POR

I IIIUIIHI COELHO.
Com uma introducção pelo 

auctor e dedicado á cidade de 
Coimbra. Contem a historia dos 
tumultos de Evora em 1637 du
rante a dominação Filipina e aca
bar com a restauração e aclama
ção de I). João IV, em 1640.

Vende-se nas lojas de livros 
dos snrs. Silva, ao Rocio; Fer
reira & Lisboa, rua do Ouro, 132; 
Lavado e Campos Júnior, rua 
Augusta. Os pedidos ao editor 
J. V . Duarte Ferreira, na typo- 
graphia Universal, rua dos Cala
fates, Lisboa. Preço 200 rs. Fran
co de porte para as provincias. I

ATALA.

PÍLULAS li U«6l‘t.\T0 DE UOLLOAVAV

$

PÍLULAS DE HOLLOWAY:

Esle remedio é universalmcnle 
cunhecido como o mais eflicaz 
que se conhece no mundo. Não 
ha senão uma causa univer- 

impureza de sangue, qoe é afon- 
t se recliíica com o uso das 

Pilulas de llolleway. as qnaes obrando como depuradores do es
tomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsamicas 
purificam o sangue, dão tom c energia aos nervos c musculos, e 
enrijam todo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regulara digestão. Ope
ram da maneira mais sadia e tffecliva sobre o ligado e rins, regu
lam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam todo o 
corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada construc- 
ção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salutares c cor- 
roboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções que se en- 
conlram nos livrinbos em que cada um eslá enrolada»

sal de todas as doenças, isto é, i 
le da vida. Esta impureza depressa

UNGUENTO DE I1OLLOVAY

A sciencia da medicina não pro- 
dtizio alé hoje íemu-.iio algum 
que possa sei Ao a esle 
maravilhoso UiigucnlT). que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma paile d’esie e,
circulando coui aquelle fluido vital, expelle toda a maleria impura 
rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer soiíe 
chagas e ulceras.

VINHOS DO ALTO DOURO
DA 

cm idie mu ipwla

José Narciso, encarregado de vender os vinhos da casaObra prima de Chateaubiand, • 
com gravuras sendo os desenhos de Villa Pouca, annuncia que leni á venda as seguintes 
GuiHX7Bn0ga7T'a,lucc50 de | qualidades de vinho:

EAG1RI1FAD0 FÓR.l A G1RR F1
.,150 
..190
.200 
.240 
..360 
.360 
.400 » 
.560 . 
.500 » 
.500 » 
.500 » 
.600 .

1:000 j

rs.

Os edilores participam que sei 
recebem assignaluras para esta pu- m. . 
blicação de luxo nas principaes li-1 ^into de meza 
vrarias do Reino. I Lagrima.....

Tinte................
-------------------------------------— | Tinto fino. . .

Companhia <le Seguro» velhz°4cm Provf seuca ...... 
de llemissãodcR. I Malvasia (dc segunda qualidade)... 

Siilitai* I Vinho velno..............................................
Alvaralhão (superior)..........................
Bastardo velho..........................................
Malvasia (de primeira qualidade). . . 

pl
CAPITAL RS. 640:00030001 Vinho de 1854........... ..... ’ 

í.‘ EMISSÃO RS. 128:000*00» I ."7'7:7777^

jáfstaSi^mí^<tefeem X . Vinho ]°mez* a 50> 80> ea 120 réis 0quartilho do linto. e

os dias no escriptorio da sub- bra"co a 120 reIS 0 %uailllho-
Agencia nesta cidade rua Nova Esle armazem lem depositos, em Fafe, em casa do snr. Migue 
das Oliveiras, ondewserão presta- Antonio Monteiro de Campos A comp.aem Vizella. em casa do snr. 
dos todos os esclarecimentos de Lião Teixeira AlveS Lameira, nas Taipas no holel do snr. Vil- 
que carecem os segurados pelo las, em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car- 
sub-agente neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr.

José Antonio Gonçalves dAzevedo rua de S. Sebastião; no Porlo 
Jose Alves d'Almeida Araújo. | em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina ; em

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$400 rs

Aveiro, em Lasa do snr. Lourenço da Cosia Salgueiro; cm Agucda, ín 
casa do snr. Viclorino Anlonio iMarlins.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos esles vinhos 
deixa-se fazer nelles Ioda c qualquer experiencia chimica; « a 
nada depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lh 
que appareça no armazem para assistirá sua lotação. 5

PORTUGUEZ E FRANCEZ
ss-BIja, Dl: as- r.raz. i ’-si

íoiiliniia aberla a aula particular de porluguez e frau. 
cez, a 700 rs. por mez por cada aliimiio. Quem per tender 
malriciilar-se, dirija-se a João Pinto de Queiroz. Também 
so lecciona à noite, pelo preço que se convencionar.

CONTRA RESPOSTA
DADA

AO VELHO LIBERAL

PELO

VISCONDE DAZEVEDO

Preço» 300 rs.

PBILO-OPHIA DA
INTERNACIONAL

POR

A. OEIL£lB<mTO

VEBSÂO POBTÚGUEZA

POR

JZ. J. de Mesquita Pimentel.

teia dum modo simples e breve 
mas explicito, as doutrinas sub
versivas da «Internacional», 
futando- s com argumentos ir- 
respondiveis. No ultimo capitulo 
prova que a solução do problema 
social é a solução christã e- que não 
ha outra. Tanto basta para tor
nar recommendavel a todas as 
pessoas religiosas.

Esta a venda em casa doedi-1 
tor Jacintho A. P. Silva, rua do 
Almada, 136—Porto.= Preço 
200 rs. Será remettida pelo cor
reio quem enviar em estampi
lhas o preço indicado. Também 
se vende em BRAGA, na livra
ria catholica e outras.
LAMEGO, o snr. Marques Ro

cha.
MLLA. REAL, o sr. Antonio 

Custodio da Silva.
VIZEU, o snr. Ferreira Júnior. 
COIMBRA, os srs. José de Mes

quita, Orcei e Cabral.
LISBOA, em casa dos srs. Mar
tins Lavado, José A. Rodrigues, 

Antonio M. Pereira, Campos 
Júnior, Fer reira, Lisboa & C. 
e Zeferino.

Acaba de sahir á luz este int
eressante livro, cuja leitura se 
torna recommendavel a todas as 
pessoas que se interessam pelo 
bem-estar da sociedade. Rara 
que de seu valor e importância 
possa o publico fazer*verdadeiro 
juizo, eis o

sumularão «las ináíerias:

Primeira parte—Os homens 
de ordem e a causa da ordem. — 
Abaixo a auctoridade !=Abaixo 
a policia !=Abaixo a magistratu
ra !=Abaixo a pena de morte != 
Abaixo o exercito !=Abaixo a 

■.!>m 14-eir u!—A b<ii x o a~prop riedlT-7 
de !=Abaixo o capitai ’=AbaU 
xo o matrimonio != Abaixo os 
padres !'

Segunda parte. —A moral 
independente.=0 interrainento 
civ l.=A instrucção materialista 
obrigatoria.=A associação. =A 
organisação do trabalho.==O a- 
bysmo.=A solução do problema 
social;

Na sua obra, o auctor paten-

Assigna se unicamente no escriptorio da administração rua de D. Luiz l.° 
—Annuncios e correspondências particulares 30 reis por linha, repetição 20 reis.— 

Lolha avulso, ou supplemento 40 reis.—Publicações litterarias serão annunciadtts, sendo envia' 
dos a esta redacção deis exemplares.

s=GuIMARÃES=TYP. V1MARANENSE, RUA DE D» LUJZl/

THtSOlKO IMXfiOTAVEL
ou

COLLEÇÃO DE VÁRIOS PRO
CESSOS E RECEITAS

Coin’ag>|»neação ásseien- 
cías, artes, agricultura 
eecosíoiíiâa domestica.

OBRA UTILÍSSIMA A TODAS AS CLAS
SES DA SOCIEDADE

*-a edição, revista e considera
velmente augmentada.
2.° yq|. in-8.^ ^,T. L$000 réis.

NOVO PROGRAMA
ID(D

CURSO DOS LYCEUS

Segundo a portaria de 5 d’ou 
tubro de 1872.

Preço. 200 rs.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 n.osl$650 rs
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